
  aprovação


  Palácio da Soledade, 8 de dezembro de 1873.


  Furtando aqui e ali alguns momentos às imensas e constantes ocupações do sagrado Múnus Pastoral, li com sumo prazer e subido interesse o Resumo da história bíblica, tão magistralmente traduzido e comentado pela pena áurea do Exmo. e Revmo. Sr. Bispo do Grão-Pará. Este livrinho é, no meu humilde pensar, digno do maior apreço. Tanto assim que já pude obter fosse ele adotado em vários colégios da minha querida diocese. Oxalá seja ele benignamente acolhido no seio de todos os colégios e escolas do Império e espalhado com profusão entre todas as camadas da nossa sociedade, maxime entre aquelas que menos favorecidas são do ensino religioso.


  f. vitali, Bispo de Olinda.


  aprovação de s. exma. revma.
 o sr. arcebispo da bahia


  D. Manuel Joaquim da Silveira, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica Arcebispo da Bahia, Metropolitano e Primaz do Brasil, Conde de S. Salvador, do Conselho de S. Majestade o Imperador, Comendador da Ordem de Cristo, etc.


  Reconhecendo a utilidade do livro, que com o título Resumo da história bíblica acaba de mandar publicar o Exmo. e Revmo. Sr. Bispo do Pará D. Antônio de Macedo Costa, para o uso da mocidade, e atendendo aos bons resultados que deve produzir a sua leitura; com o mais vivo prazer aprovamos a referida obra, e a recomendamos aos nossos amados diocesanos, desejando que se propague a sua leitura entre as famílias e nos estabelecimentos de instrução, pública e particular.


  Dado nesta cidade de S. Salvador da Bahia sob nosso sinal e selo de nossas armas aos 22 de março de 1874.


  arcebispo, Conde de S. Salvador.


  aprovação do exmo. sr. bispo de s. paulo


  D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de S. Paulo, do Conselho de Sua Majestade o Imperador, etc.


  Sendo-nos presente o interessante Resumo da história bíblica ou Narrativas do Velho e Novo Testamento, edição em vulgar, oferecida às escolas e às famílias brasileiras pelo Exmo. e Revmo. Sr. Bispo do Pará D. Antônio de Macedo Costa; e tendo em vista o reconhecido mérito desse trabalho já aprovado por alguns prelados brasileiros, pelos senhores bispos da Suíça e por muitos da França e da Itália, nós o aprovamos igualmente, quanto está de nossa parte, e o recomendamos aos fiéis desta nossa diocese, que acharão nele a par da concisão e clareza do estilo, da ordem na disposição e classificação das matérias, a narrativa fiel dos fatos extraídos de um e outro testamento, seguida de um lindo florilégio, como se diz no prólogo, das profecias e máximas dos Livros Santos, muito para serem lidas e meditadas por todos. Fazemos sinceros votos para que este precioso livrinho seja devidamente acolhido pelos nossos diocesanos e especialmente pelos senhores pais de família e por todos aqueles a quem incumbe a educação e o ensino religioso da mocidade.


  Residência Episcopal em S. Paulo, 24 de maio de 1874.


  lino, Bispo de S. Paulo.


  aprovação do exmo. sr. bispo do ceará


  Palácio Episcopal do Ceará, 10 de fevereiro de 1875.


  Exmo. e Revmo. Sr. Com o ofício de 13 de fevereiro do corrente ano, recebi a agradável de muito preciosa oferta do livro intitulado Resumo da história bíblica mandado publicar por V. Exa. para o uso das escolas e colégios, pelo que rendo a V. Exa. o mais profundo agradecimento.


  Querendo por mim mesmo tomar conhecimento da obra, para dar conta a V Exa. do juízo que dela fizesse, demorei a resposta, o que agora faço, dizendo, que o livro que V. Exa. com tanto zelo e boa escolha mandou publicar, parece-me em tudo satisfazer ao fim para que V. Exa. o destinou.


  Na verdade, em linguagem portuguesa ainda não vi compêndio da História Sagrada melhor e mais próprio a dar uma ideia geral da Religião, como o excelente livrinho, cuja leitura com sumo gosto levei a cabo. Além da brevidade e clareza, predicados que poucas vezes se acham juntos, o excelente traduzir ainda soube dar-lhe mais um merecimento, revestindo-o de um estilo todo bíblico, cuja simplicidade é tão sublime e encantadora. Por tudo isso, Exmo. senhor., o livro, Resumo da história bíblica, é digno de que todos o leiam e estudem, e como tal eu o aprovo para esta diocese, e recomendo a sua leitura aos meus diocesanos, ficando desde já admitido no Seminário e Colégio dos Órfãos desta capital.


  Deus guarde a V. Exa. Revma. Exmo. e Revmo. Sr. D. Antônio de Macedo Costa, digno bispo do Pará.


  luis, Bispo do Ceará.


  aprovação do exmo. sr. bispo do porto


  D. Américo Ferreira dos Santos Silva, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica Bispo do Porto, do Conselho de Sua Majestade Fidelíssima, Par do Reino, etc.


  Aos que esta nossa provisão virem Saúde, Paz e Benção em Jesus Cristo, Nosso Senhor e Salvador.


  Fazemos constar nos foi representado, que desejando tornar pública, uma obra intitulada História bíblica ou Narrativas do Velho e Novo Testamento, ilustrada com estampas e dada à imprensa em linguagem portuguesa, nos pedia para a mesma obra a nossa aprovação: e considerando nós que, além de nada conter que se oponha à Fé e bons costumes, torna-se recomendável este livro pelas noções exatas e claras, que apresenta da História Sagrada, deduzidas no texto da Bíblia com a máxima fidelidade, e especialmente no que respeita à doutrina evangélica e vida de Nosso Senhor Jesus Cristo; havemos por bem aprovar a referida obra, cuja leitura consideramos de muita utilidade para formar o espírito religioso da mocidade.


  Dada no Porto e Paço Episcopal sob nosso sinal e selo, aos 17 de agosto de 1875.


  L. S.


  américo, Bispo do Porto.


  Registrada no L. competente. Paço Episcopal do Porto, 17 de agosto de 1875. — P. Joaquim de Carvalho Moreira Pinto.


  História do Velho Testamento


  primeira época


  História primitiva desde Adão até Abraão
 Do ano 4000 até cerca de 2000 antes de Cristo


  1. Criação do mundo


  No princípio criou Deus o céu e a terra. Mas a terra estava ainda informe e vazia, toda envolta em trevas e coberta de águas profundas. E disse Deus: “Haja luz!”. E houve luz. E dividiu Deus a luz das trevas. E foi este o primeiro dia.


  No segundo dia disse Deus: “Seja feito o firmamento”. E se estendeu logo o belo céu azulado.


  No terceiro dia disse Deus: “Reúnam-se em um só lugar as águas que estão debaixo do céu, e sobressaia a terra enxuta”. E assim se fez, e apareceu logo a terra separada do mar, com seus rios, lagos, fontes e regatos. Depois mandou Deus à terra que produzisse plantas e árvores de toda a espécie, e num instante ficou a terra ornada de relvas mimosas, mil flores de várias cores e árvores verdejantes.


  No quarto dia disse Deus: “Haja uns luzeiros no firmamento do céu, um maior para presidir ao dia, outro menor para presidir à noite”. E logo o Sol, a Lua e as estrelas começaram a brilhar em toda a sua formosura.


  No quinto dia disse Deus: “Haja peixes e aves!”. E assim que o Senhor falou, movem-se os peixes na água, e aves de toda a espécie revoam pelos ares.


  No sexto dia mandou Deus: “Produza a terra animais de toda a casta”: o que prontamente se fez.


  Finalmente, Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança e seja ele o senhorio de toda a terra”. E Deus formou de barro o corpo do homem, e inspirou-lhe uma alma imortal. Assim foi criado o primeiro homem, a quem Deus chamou Adão, quer dizer: homem tirado do barro. E viu Deus tudo quanto havia feito, e tudo era muito bom. No sétimo dia descansou, abençoou e santificou aquele dia.


  Como Deus criou o homem no sexto dia da semana da criação, assim o regenerou e reuniu no sexto dia da semana santa, que é a sexta-feira maior. E assim como o corpo do primeiro Adão foi formado da terra ainda virgem e abençoada de Deus, assim o segundo Adão, Jesus Cristo, nasceu da Virgem Maria, puríssima e imaculada.


  2. Criação dos anjos


  Criou Deus também um mundo invisível, a saber: os Anjos do Céu, os quais eram todos bons e sumamente felizes.


  Mas uma grande parte deles, tornando-se soberbos, rebelaram-se contra Deus, dizendo: “Seremos semelhante ao Altíssimo, e poremos nosso trono acima das estrelas”. Então houve um grande combate no Céu. Miguel com os Anjos fiéis pelejou contra os Anjos maus cujo chefe se chama Satanás. Os maus Anjos foram vencidos e precipitados no Inferno.


  3. Vida feliz de nossos primeiros pais no paraíso


  Plantara Deus para o homem um jardim de delícias, o paraíso terrestre, todo sombreado por formosas árvores, carregadas de frutos saborosíssimos. No meio do jardim se avistavam duas, dignas de particular atenção: A Árvore da Vida e a Árvore da Ciência do Bem e do Mal. Ora, ordenou Deus a Adão, dizendo: “Podes comer dos frutos de todas as árvores do paraíso; mas não comerás do fruto da árvore da ciência do bem e do mal: pois logo que dele comas, morrerás”. Depois mandou Deus vir todos os animais à presença de Adão, o qual ficou contentíssimo de vê-los e a cada um foi pondo o nome adequado.


  E disse Deus: “Não é bom que o homem fique só. Façamos-lhe um adjutório semelhante a ele”. Com que deu o Senhor a Adão um profundo sono, e tirando-lhe uma das costelas, formou a mulher. Quando Adão acordou, apresentou-lhe Deus a mulher. E Adão ficou muito alegre e chamou-a Eva, que quer dizer Mãe de todos os viventes.


  Viviam ambos felizes no paraíso, e Deus os tratava com tanta bondade e carinho, como um pai a seus filhos, e o fruto da árvore da vida podia preservá-los de qualquer doença e da morte.


  Esta árvore era figura do santíssimo sacramento do altar, do qual está escrito: “quem dele come viverá eternamente”.


  4. Pecado de nossos primeiros pais no paraíso


  O demônio invejava ao homem tanta ventura, e por isso tratou de perdê-lo, valendo-se da serpente.


  Um dia que Eva andava passeando por junto da árvore proibida, a serpente que ali estava lhe disse: “Por que vos proibiu Deus o comerdes do fruto desta árvore?”. Respondeu Eva: “Porque no dia em que comermos deste fruto morreremos”. A serpente replicou: “Nada! Não morrereis se comerdes; antes pelo contrário, abrir-se-ão vossos olhos, e vos tornareis semelhantes a Deus, conhecendo o bem e o mal”. Neste ponto põe-se Eva a olhar para a árvore, e quanto mais olhava, mais apetitoso lhe parecia o fruto proibido. Enfim, levada daquele ruim desejo, colhe o fruto e come. Depois apresenta-o a Adão, o qual come também.


  Assim foi cometido o primeiro pecado. Logo se abriram, com efeito, os olhos aos nossos primeiros pais; de modo, porém, mui diverso do que esperavam. Viram que estavam nus, e envergonhados, teceram de folhas de figueira cinturas para se cobrirem, e tremendo de medo se esconderam por trás das árvores do paraíso.


  De uma árvore proveio a perdição do gênero humano, mas também da árvore da cruz devia vir a redenção, e com ela a derrota do demônio.


  5. Castigo do pecado e primeira promessa do Salvador


  Então se ouviu a voz de Deus: “Adão, onde estás?”. Adão, tremendo, respondeu: “Tive medo de vós, porque estava nu”. Disse Deus: “Mas quem te disse que estavas nu? Não é por teres comido do fruto proibido?”. Adão respondeu: “Foi Eva quem me deu, e eu comi”. Então disse Deus à mulher: “Por que fizeste isto?”. Respondeu Eva: “A serpente me enganou e eu comi”.


  Então pronunciou Deus a sentença, e começando pela serpente, disse: “Sejas maldita entre todos os animais da terra: Andarás rastejante sobre o ventre, e comerás a poeira da terra todos os dias da tua vida. Porei inimizades entre ti e a mulher, entre a sua descendência e a tua. Ela te há de esmagar a cabeça; e em vão tentarás mordê-la no calcanhar”.


  Depois disse Deus à mulher: “Por teus filhos sofrerás grandes dores e trabalhos, e serás sujeita a teu marido”. E disse a Adão: “A terra será maldita por tua causa, e só dará espinhos e abrolhos; comerás o pão com o suor de teu rosto, até que voltes à terra, de que foste tirado; pois tu és pó, e te hás de tornar pó”.


  Depois, vestidos de peles, os expulsou do paraíso, e um Anjo com uma espada de fogo ficou guardando a porta para não os deixar mais entrar.


  Maria, pelo bendito fruto do seu ventre, Jesus, tinha de esmagar a cabeça de Satanás. Do mesmo modo que a culpa do primeiro Adão e o castigo dela deviam passar a todos os homens, assim passam também os méritos do segundo Adão, Jesus Cristo, a todos os homens que querem pertencer a este Divino Salvador; e assim foram completamente confundidos os planos de Satanás.


  6. Caim e Abel


  Tiveram Adão e Eva muitos filhos: os primeiros foram Caim e Abel. Caim entregou-se à lavoura, e era mau; Abel, que apascentava as ovelhas, era justo e bom.


  Ambos ofereceram um dia sacrifícios ao Senhor; Abel ofereceu um cordeiro e Caim frutos da terra. Ora, Deus, que lhes via os corações, aceitou a oferta de Abel e nem sequer olhou para a de Caim; pelo que ficou Caim com tal inveja do irmão, que o semblante se tornou tristonho e abatido.


  Deus repreendeu-o dizendo: “Por que andas irado e de semblante tristonho? Se procederes bem, ser-me-ás tão caro como teu irmão; mas se fizeres o mal, o castigo te baterá logo à porta. Vence essa inclinação viciosa, e domina-te”.


  Caim, porém, guardou rancor no coração, e um dia, tendo convidado o irmão a ir passear com ele ao campo, atacou o inocente Abel, e o matou.


  No mesmo instante ouviu a voz do Juiz Eterno: “Caim, onde está teu irmão Abel?”. Insolente, respondeu Caim: “Não sei; sou eu acaso o guarda de meu irmão?”. Perguntou-lhe Deus: “Caim, que fizeste? O sangue de teu irmão está clamando para mim da terra e pedindo vingança! Por isso maldito serás, vagabundo e fugitivo sobre a terra que ensopaste com o sangue do teu irmão”. Caim gritou desesperado: “Meu pecado é tão grande que não posso alcançar perdão”. E pôs Deus um sinal em Caim, o qual se retirou da presença do Senhor, e começou vida errante e fugitiva.


  O inocente Abel sacrificado é figura de Jesus Cristo. Caim representa o traidor Judas e a nação judaica, que deram a morte ao Salvador do mundo.


  7. O Dilúvio


  Cerca de 2000 anos antes de Cristo


  Os descendentes de Adão dividiram-se em filhos de Deus, e filhos dos homens. Chamaram-se principalmente filhos de Deus os descendentes do piedoso Sete, filho de benção, concedido por Deus a Adão para consolá-lo da morte de Abel. Os filhos dos homens eram quase todos da raça de Caim.


  Infelizmente, os filhos de Deus foram tendo relações com os filhos dos homens, pelo que pouco a pouco se foram corrompendo, e tornaram-se tão maus uns como os outros; justo só ficou Noé. Por isso, disse Deus: “Ainda dou 120 anos, depois exterminarei todos os homens da face da terra, por que todos os pensamentos deles estão inclinados ao mal”. Porém a Noé, disse: “Faze uma arca de trezentos côvados de comprimento, cinquenta de largura, e trinta de altura. Em cima abrirás uma janela, e ao lado uma porta. Saberás que tenho determinado exterminar com um dilúvio tudo quanto tem sopro de vida sobre a terra. Mas farei aliança contigo, e entrarás na arca com tua família. De cada espécie de animais farás entrar na arca alguns casais com os mantimentos necessários”.


  Depois que Noé, por cerca de cem anos, trabalhou na arca na presença de todos, e em vão lhes pregou que se convertessem, e fizessem penitência, disse-lhe o Senhor: “É tempo de entrares na arca com todos os teus, que daqui a sete dias farei chover, e durará a chuva quarenta dias e quarenta noites, e exterminarei da face da terra tudo o que vive”. Passados que foram os sete dias começou o dilúvio. Abriram-se todas as fontes do abismo, e caía do céu água em torrentes, enquanto a arca se balançava descansada sobre as ondas.


  Os homens, no desespero, subiram às árvores e cimos dos montes, mas em vão; as águas iam crescendo, crescendo, até que se elevaram 15 côvados acima das mais altas montanhas.


  Assim, pereceram todos os entes animados que viviam sobre a terra, desde os homens até os brutos, e desde a ave que vive no ar, até os répteis que se arrastam pela superfície da terra. Só escapou Noé e os que estavam com ele na arca.


  Nossos primeiros pais e seus primeiros descendentes chegaram a mui anciã idade. Matusalém viveu 969 anos. Por essa maneira, pôde Adão viver 56 anos com o pai de Noé, e Noé 58 anos com Abraão. Com que muito facilmente pôde conservar-se a tradição oral.


  O dilúvio é uma figura do juízo final. Em relação a Noé, é figura do batismo. Noé representa Jesus Cristo e a arca a Igreja Católica.


  8. O Sacrifício de Noé em ação de graças


  Depois que toda a terra ficou debaixo da água por espaço de 150 dias, fez Deus soprar um vento quente, e as águas a pouco e pouco foram baixando. A arca encalhou em uma montanha da Armênia, e os cumes dos montes foram aparecendo por cima das águas. Para saber se as águas já tinham descido bastante, abriu Noé a janela da arca e soltou o corvo, que não voltou. Então fez sair a pomba, a qual, não achando onde pousar, tornou a entrar na arca. No cabo de sete dias soltou Noé de novo a pomba, que voltou pela tarde, trazendo no bico um raminho de oliveira. Muito alegre ficou Noé, pois era sinal que as águas já se tinham escoado; mas por cautela esperou mais sete dias. Então, por ordem de Deus, saiu com sua família e os animais, depois de ter estado dentro da arca um ano inteiro.


  Cheio de gratidão, levantou Noé um altar, e ofereceu a Deus um sacrifício de alguns animais puros. Agradou-se muito o Senhor daquele sacrifício, e fez aparecer um esplêndido arco-íris, abençoou a Noé e a seus filhos e disse: “Vou fazer convosco uma aliança e com os vossos descendentes. Para o futuro não haverá mais dilúvio que assole a terra; e enquanto existir o mundo não cessarão de alternar-se as sementeiras e as colheitas, o verão e o inverno, o dia e a noite. O arco que pus nas nuvens será o sinal da minha aliança convosco”.


  O pecador impenitente parece-se com o corvo; enquanto a pomba representa a alma fiel, que só em Jesus Cristo e na sua Igreja acha descanso.


  9. Os filhos de Noé. A torre de Babel


  Teve Noé três filhos: Sem, Cam e Jafé, com os quais lavrou a terra, e plantou uma vinha. Não sabendo ainda a força do vinho, a primeira vez bebeu demasiado, e como se embriagasse, deitou-se descomposto em sua tenda.


  Cam, dando com o pai naquele estado, foi ter com os dois irmãos, e contou-lhes o caso, com zombarias e gracejos. Mas os irmãos, cheios de respeito e amor filial, tomaram um manto, e recuando com as costas viradas para o pai, chegaram a ele e lhe deitaram o manto em cima. Noé, ao acordar, soube da ação dos filhos, e disse: “Amaldiçoado seja Cam! Abençoados sejam Sem e Jafé!”.


  Multiplicaram-se de tal modo os descendentes de Noé, que não puderam mais viver num só lugar, e como se tinham tornado maus, antes de separar-se, disseram com soberba e arrogância: “Edifiquemos uma cidade, e nesta cidade uma torre que se eleve até ao céu”. Mas Deus baldou-lhes o louco intento e disse: “Vou confundir-lhes as línguas, de sorte que não se entendam mais uns aos outros”. Assim, em lugar de uma língua que antes os homens falavam, apareceram muitíssimas diferentes, pelo que ficou interrompida a construção da cidade, depois chamada Babel, quer dizer, confusão, e os povos se dispersaram. Os descendentes de Sem se foram para as partes da Ásia, e deles proveio o povo escolhido de Deus, os israelitas. Os descendentes de Cam vieram habitar a África, e os de Jafé se dirigiram para a Europa.


  Não tardou muito que os povos se corrompessem, e caíssem na idolatria, adorando uns, o Sol, a Lua e as estrelas; outros, homens e animais, estátuas de pau, de pedra, de ouro ou de prata, em vez de adorarem o único verdadeiro Deus que criou o céu e a terra; e levaram a cegueira e maldade até ao ponto de oferecerem àqueles ídolos vítimas humanas, e algumas vezes inocentes meninos, aos quais faziam padecer os maiores tormentos.


  A soberba dos edificadores da torre de Babel produziu a confusão das línguas; a humildade dos apóstolos, no dia de Pentecostes, restabeleceu a unidade. O patriarca Noé por causa da sua nudez foi escarnecido por Cam; Jesus Cristo por sua ignominiosa morte de cruz, a que levou o excesso do seu amor para com os homens, foi loucura para os gentios, escândalo para os judeus, porém, para nós, cristãos, salvação e bênção.


  segunda época


  Eleição do Povo de Israel
 De Abraão até Moisés
 De 2000 a cerca de 1500 antes de Cristo


  10. Vocação do patriarca Abraão


  No meio dos ímpios vivia em Harã, na Caldeia, um varão virtuosíssimo. Era Abraão, a quem Deus escolheu, a fim de que por ele e por seus descendentes se conservasse viva entre os homens a verdadeira fé e esperança do Salvador prometido. Disse, pois, Deus a Abraão: “Sai da tua terra e da casa de teu pai, e vem para a terra que eu te mostrar. Eu te farei pai de um grande povo, e em ti serão abençoadas todas as nações”.


  Obedeceu a Abraão, e com Sara, sua mulher, e Ló, seu sobrinho, com servos e rebanhos, se foi em busca de Canaã. Este país em razão de ser muito fértil, era chamado “terra em que corria leite e mel”. Tendo ali chegado Abraão, apareceu-lhe o Senhor, e disse: “Eis a terra que eu darei à tua posteridade”. Em sinal do reconhecimento de que estava cheio o seu coração, levantou ali Abraão um altar ao Senhor.


  11. Virtudes de Abraão


  1. Seu gênio pacífico. Entre os pastores de Abraão e os de Ló travou-se contenda, por causa de pastos. O pacífico Abraão disse a Ló: “Meu caro, não haja questões entre mim e ti, nem entre meus pastores e os teus, porque somos irmãos. Eis adiante de ti está toda a terra, peço-te que de mim te separes. Se tu fores para a direita eu irei para a esquerda, e se escolheres tu a esquerda, eu irei para a direita”. Ló escolheu as formosas terras que ficavam à margem do Jordão, e foi morar em Sodoma, enquanto Abraão ficava junto de Hebron.


  2. Generosidade. Pouco depois, reis estrangeiros invadiram o país, saquearam a cidade de Sodoma e Gomorra, roubaram todos os bens de Ló, e o levaram cativo. Mal isto soube Abraão, com trezentos e dezoito servos seus, lhes foi ao alcance, surpreendeu-os, desbaratou-os, livrando Ló com todos os seus bens. Quando voltavam em triunfo desta expedição, saiu-lhes ao encontro Melquisedec, Rei de Salém e Sacerdote do Altíssimo, o qual ofereceu ao Senhor em sacrifício de ação de graças pão e vinho, e depois abençoou Abraão, dizendo: “Seja abençoado Abraão pelo Deus Altíssimo, que fez o céu e a terra, e bendito seja o Deus Altíssimo por cuja proteção venceste teus inimigos”. Depois o rei de Sodoma, vendo-se livre por Abraão, e querendo mostrar-lhe sua gratidão, lhe disse: “Dá-me os meus homens que livraste do cativeiro, e fica com tudo o mais”. Mas Abraão nada quis aceitar.


  Como Abraão livrou os seus do cativeiro dos reis estrangeiros, assim Jesus Cristo, senhor nosso, arrancou às potências infernais a humanidade cativa, e para perpétua memória e contínua renovação desta vitória, instituiu um sacrifício, segundo a ordem de Melquisedec, debaixo das espécies de pão e de vinho: o santo sacrifício da missa.


  3. Fé de Abraão. Uma noite conduziu Deus a Abraão fora da tenda, e lhe disse assim: “Levanta os olhos ao céu, e conta, se podes, as estrelas. Pois tão numerosos serão teus descendentes”.


  Passados tempos, apareceu-lhe de novo o Senhor, e disse-lhe: “Eu faço aliança contigo; serás pai de imenso povo, e eu te protegerei, contanto que me sejas sempre fiel. Eis o sinal de minha aliança contigo: todos os meninos serão circuncidados oito dias depois de nascidos. Em penhor desta aliança, Sara, tua mulher, terá um filho, a quem porás o nome de Isaac”. Abraão creu no Senhor, e por esta fé, a que conformou as obras, lhe foi imputada a justiça.


  4. Quanto era hospitaleiro. Um dia, de repente, três peregrinos chegaram à tenda de Abraão, o qual lhes veio pressuroso ao encontro, inclinou-se, e disse ao que parecia maior: “Senhor, não passeis por diante de minha tenda sem parar; descansai à sombra desta árvore; eu trarei um pouco de água e lavarei vossos pés; trarei também um bocado de pão para vos confortar”. Sara se pôs logo em movimento para fazer bolos da mais pura farinha, enquanto Abraão escolhia a melhor vitela do rebanho, e mandava preparar. Em seguida trouxe leite e manteiga, e depois bolos e vitela assada, a serviu ele mesmo aos estrangeiros. Depois da refeição, aquele que parecia o primeiro entre os estrangeiros, disse a Abraão: “Eu voltarei daqui a um ano, e nesse tempo Sara terá um filho”. Então entendeu Abraão que o próprio Deus, acompanhado de dois Anjos, entrara em sua casa, oculto na forma de um peregrino.


  5. Amor ao próximo. Abraão acompanhou os três homens pela estrada de Sodoma, e, no caminho, disse-lhe o Senhor: “Os pecados de Sodoma e Gomorra se têm agravado em extremo, e estão clamando vingança”. Abraão, que ternamente amava a seus irmãos, bem que culpados, ficou aterrorizado e disse: “Pois Senhor, perdereis o justo com o ímpio? Se houver cinquenta justos em Sodoma, porventura não poupareis a cidade por causa deles?”. O Senhor consentiu. Continuou Abraão suas rogativas até ao ponto de alcançar do Senhor esta resposta: “Se houver só dez justos, não destruirei a cidade”. Mas não se acharam dez justos em Sodoma! Pelo que, no dia seguinte de manhã, foi executado o tremendo castigo. Depois de ter o Anjo levado para fora da cidade a Ló, piedoso sobrinho de Abraão, com a mulher e duas filhas, fez o Senhor cair sobre as ímpias cidades uma chuva de fogo e enxofre, que logo as reduziu a cinzas com todos os seus habitantes. Tendo a mulher de Ló, contra a proibição do Anjo, olhado para trás, logo, por castigo de sua curiosidade, foi transformada em estátua de sal. Todo o terreno ocupado pelas cidades foi reduzido a um lago de água salobra e betuminosa, o qual ainda existe, monumento da maldição de Deus provocada pelo crime dos homens.


  6. Obediência a Deus. Um ano depois, teve com efeito Sara um filho, ao qual Abraão pôs o nome de Isaac, e o amava muito. Quando o menino ia já crescido, disse Deus uma noite ao pai: “Abraão, toma Isaac, teu filho único e tão querido; vai ao monte Moriá, e lá me 
oferecerás em sacrifício”. Sem replicar, levantou-se Abraão, rachou lenha para a fogueira, carregou com ela um jumento e pôs-se a caminho com dois servos e Isaac. No terceiro dia de viagem avistou o monte para onde ia, pelo que disse aos servos: “Espera-me aqui até que eu volte, que eu e meu filho vamos adorar a Deus sobre a montanha”. Tomou a lenha para o sacrifício, pô-la às costas de Isaac, e juntos foram subindo a montanha. Durante a subida, disse Isaac: “Pai meu, aqui temos fogo e lenha, para o sacrifício; mas a vítima onde está?”. Abraão respondeu: “Deus proverá, meu filho”. Chegados que foram ao lugar indicado, levantou Abraão um altar, pôs em cima a lenha, amarrou seu filho Isaac, e o colocou sobre a fogueira; e já lança mão do cutelo para imolá-lo, quando de repente lhe apareceu um Anjo, e lhe grita: “Basta, Abraão, não toques no menino, nem lhe faças mal: agora sei verdadeiramente que temes a Deus, pois para obedecer-lhe não poupas-te teu filho único”. Nisto avistou Abraão atrás de si um carneiro, o qual ofereceu em sacrifício em lugar do filho. Pela segunda vez chamou o Anjo a Abraão, e lhe disse do alto do céu: “Pois que não poupaste teu filho único, juro por quem sou que te hei de abençoar, e que hei de multiplicar os teus descendentes como as estrelas do céu, e como as areias que estão nas praias do mar”. Em um destes descendentes serão abençoadas todas as nações da terra.


  Como Abraão se tornou pai, segundo a carne, de numerosos povos, Jesus Cristo tornou-se, pelo preço de seu sangue, pai do novo e grande povo dos cristãos. Sara é figura da Igreja Católica, esposa de Jesus Cristo, a qual depois de ter visto os seus primeiros filhos, que são os mártires, levados ao suplício como Isaac, deveu a este sacrifício a gloriosa multiplicação de seus filhos. Isaac, subindo a montanha com a lenha, é imagem viva de Jesus Cristo subindo o calvário, carregando o madeiro da cruz.


  12. Isaac recebe por esposa a Rebeca


  Estando já velho, Abraão quis escolher para seu filho uma mulher temente a Deus. Disse, pois, a seu fiel servo Eliezer: “Vai procurar uma esposa para meu filho; porém que não seja das ímpias filhas de Canaã, mas dentre nossa parentela, em minha terra natal”. O servo prometeu que assim o cumpriria. Tomou dez camelos, carregou-os com os tesouros de seu amo, e partiu para Harã, onde vivera Nacor, irmão de Abraão. Parou com os camelos diante de um poço, junto à cidade, e em silêncio fez ao Senhor esta oração: “Senhor, ajudai-me hoje e fazei misericórdia a Abraão, meu amo. Eis o momento em que as donzelas da cidade virão aqui tirar água. Se uma delas me disser: Bebe, e deixa-me dar também de beber a teus camelos, eu conhecerei por aí ser essa que destinais a Isaac”.


  Nisto apareceu Rebeca, jovem tão formosa quanto modesta. Trazia ao ombro um cântaro, com que desceu à fonte, encheu-o, e subiu. Eliezer lhe disse: “Dá-me de beber”. “Bebe, Senhor”, respondeu a donzela com todo o agrado, apresentando-lhe o vaso. Quando ele bebeu, acrescentou ela: “Tirarei também água para teus camelos”. Dito isto despejou o cântaro no bebedouro, e tirou água para todos os camelos. O servo, admirado, tinha os olhos cravados nela, sem dizer uma só palavra. Mas, depois que os camelos beberam, lhe ofereceu brincos e braceletes de ouro; perguntou-lhe então: “De quem és filha? Haverá na casa de teu pai cômodo para mim e meus camelos?”. Rebeca respondeu: “Sou filha de Batuel, filho de Nacor. Há na casa de meu pai muita palha e feno, e larga acomodação para ti e tua récua”. Adorou Eliezer o Senhor, e disse: “Bendito seja o Senhor, que me conduziu à casa do irmão de meu amo!”.


  Foi, pois, albergar-se em casa de Batuel, mas protestou não comer antes de cumprir sua mensagem. Pediu Rebeca para esposa do filho de seu amo, e concluiu dizendo: “Se desejais mostrar vosso afeto a meu amo, dizei-me; se não, eu me retiro”. Labão, irmão de Rebeca, e Batuel, responderam: “Deus mesmo determinou tudo isto; aqui tens Rebeca, toma-a e leva-a contigo”. Rendeu de novo Eliezer muitas graças ao Senhor, deu a Rebeca vasos de prata e ouro e ricos vestidos, e fez também presentes à mãe dela e aos irmãos. Fizeram depois um banquete, comeram e beberam, e ficaram alegres. Na manhã seguinte os pais e irmãos de Rebeca a abençoaram; ela partiu, e tornou-se esposa de Isaac.


  Abraão chegou à idade de 175 anos, abençoado em tudo pelo Senhor. Morreu e foi reunir-se a seus pais.


  13. Esaú e Jacó


  Isaac e Rebeca ficaram vinte anos sem terem filhos. Afinal ouviu-lhes Deus as orações e deu-lhes dois filhos. Destes, o primeiro que nasceu foi chamado Esaú, o segundo Jacó. Esaú era ruivo, peludo e de rudes maneiras; Jacó, ao contrário, de pele macia, e gênio muito meigo e sossegado. Esaú deu-se à caça e à lavoura; Jacó fez-se pastor de rebanhos. Ora, Isaac gostava mais do desenvolto e corajoso Esaú, e de bom grado comia as caças que ele lhe trazia; enquanto Rebeca tinha mais amor ao meigo e pacífico Jacó, por lhe haver o Senhor predito que este menino suplantaria o irmão mais velho.


  Um dia estava Jacó a guisar um prato de lentilhas, quando chegou da caça Esaú: “Dá-me”, disse Esaú, “dessa comida, que venho caindo de fome”. Jacó respondeu: “Cede-me, em troca, o teu direito de primogenitura”. Esaú replicou: “Estou a morrer de fome; de que me serve a primogenitura?”. “Pois promete-me com juramento”, lhe disse Jacó”. Esaú jurou-lhe; depois comeu e bebeu, pouco se dando do direito de primogenitura que tão às tontas vendera.


  Como de Esaú a Jacó, assim no tempo de Cristo passou aos gentios a prioridade dos judeus, quando aqueles abraçaram o evangelho, que estes desprezaram.


  Estando Isaac já velho e quase cego, disse, um dia, a Esaú: “Meu filho, tu vês que estou velho, e que de um dia para o outro posso morrer. Toma as tuas armas, vai ao campo, e a caça que matares, me farás preparar como sabes que eu gosto; pois quero dar-te a minha benção antes de morrer”. Saiu Esaú a fazer o que o pai lhe mandara. Mas Rebeca, que ouviu tudo, foi às pressas ter com Jacó, e o induziu a fingir-se de Esaú. Então, guisou dois cabritos, à moda de caça, cobriu Jacó com as vestes de Esaú, envolveu-lhe as mãos e o pescoço com a pele dos cabritos, mandou-o ao pai com o prato de guisado. Isaac perguntou: “Quem és tu, filho meu?”. Respondeu Jacó: “Esaú, vosso filho mais velho; agora, meu pai, comei e abençoai-me”. Respondeu Isaac: “Aproxima-te mais que te quero tocar e apalpar, a ver se és com efeito meu filho Esaú”. Aproximou-se Jacó do pai, e tendo-o Isaac apalpado, disse: “A voz é de Jacó, as mãos, porém, são certamente de Esaú”. Assim não o reconheceu; comeu, bebeu, e abençoou-o dizendo: “O Senhor te dê em abundância trigo e vinho; sejam-te sujeitos todos os povos, e as nações se curvem reverentes diante de ti. Maldito seja quem te amaldiçoar; e quem te abençoar seja coberto de bênçãos”.


  Mal saíra Jacó, chegou Esaú, e apresentando ao pai a caça que tinha matado, lhe disse: “Levantai-vos, meu pai, e comei”.


  Perguntou-lhe Isaac espantado: “Quem és tu?”. Esaú respondeu: “Sou Esaú, vosso filho mais velho”. Ficou Isaac pasmado do erro que cometera. Esaú lançou um grito furioso, exclamando: “Ah! Suplantador! Já me roubou o meu direito de primogenitura, e agora quer ainda roubar-me a benção de meu pai”.


  E rompeu em ameaças de morte contra Jacó. Então Rebeca, assustada, disse a Jacó: “Foge, meu filho, para Harã, para a casa de Labão, e deixa-te lá ficar até que abrande a ira de teu irmão”. Jacó obedeceu imediatamente, e pôs-se a caminho.


  14. Fuga de Jacó, e sua morada na casa de Labão


  Ao fugir Jacó, deitou-se uma vez à noite a céu aberto. Cansado de caminhar, toma uma pedra por cabeceira, deita-se no chão e adormece. Viu então em sonho uma escada que da terra se elevava até ao céu: Os Anjos de Deus subiam e desciam por ela enquanto o Senhor, do cimo da escada, lhe disse: “Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac; a terra em que estás dormindo, dá-la-ei aos teus descendentes, em um dos quais serão abençoadas todas as nações”. Despertou Jacó, e cheio de respeito exclamou: “Em verdade o Senhor está neste lugar; é aqui a casa de Deus e a porta do Céu”. Depois tomou a pedra, levantou-a como monumento, e derramando-lhe óleo em cima, a consagrou ao Senhor, e lhe deu o nome de Betel, quer dizer: casa de Deus.


  Este lugar é figura de nossas Igrejas, em que reside o homemDeus. Ali também se acham os anjos, os quais, mais eficazmente que em outra parte, levam nossas preces a Deus, e nos trazem as divinas graças.


  Continuou Jacó sua jornada, e chegou junto a um poço coberto por uma grande pedra. Ao redor estavam descansando três rebanhos de ovelhas. Perguntou Jacó aos pastores: “Irmãos, de onde sois?”. Responderam eles: “De Harã”. Prosseguiu Jacó: “Não conheceis Labão, filho de Batuel?”. Responderam: “Muito bem o conhecemos. Olhai; acolá vem Raquel, sua filha, que traz a beber as ovelhas do pai”. Quando Jacó a avistou, apressou-se a remover a pesada pedra do poço, a fim de dar a beber ao rebanho, e saudou a Raquel com afabilidade. Lágrimas de pura alegria caíram dos olhos quando disse que era filho de Rebeca, irmã do pai dela. Correu Raquel a contar tudo ao pai, o qual veio pressuroso ao encontro de Jacó, abraçou-o, beijou-o, e o conduziu para casa.


  Ficou Jacó durante vinte anos a pastorear o gado de Labão. Este por vários modos ia-lhe diminuindo as remunerações ajustadas; Deus, porém, abençoou cada vez mais a Jacó, com o que se tornou ele extremamente rico. Casou-se, e tinha de seu muitos servos, ovelhas, camelos e jumentos.


  15. Volta de Jacó. Pazes com Esaú


  Labão, com inveja de Jacó, procurava continuamente prejudicá-lo. Disse então Deus a Jacó: “Volta para a terra de teus pais, e eu serei contigo”. E logo partiu Jacó com tudo que era seu. Tendo chegado perto do Jordão, confins de Canaã, teve medo de seu irmão Esaú; pelo que, lhe despachou uns portadores pedindo paz. Estes voltaram incontinentes, dizendo: “Esaú vem a toda a pressa encontrar-te com quatrocentos homens”. Mui aterrado ficou Jacó, e orou assim: “Senhor, eu só tinha de meu este cajado, quando, há vinte anos a esta parte, atravessei o Jordão. Vós me abençoastes e volto com grandes rebanhos. Livrai-me, eu vos peço, das mãos de meu irmão”. Durante a noite apareceu-lhe um anjo. Jacó foi obrigado a lutar com ele toda a noite até romper o dia e lhe disse: “Não vos largarei, até que me deis vossa benção”. O anjo abençoou-o, e disse: “De agora em diante serás chamado Israel, quer dizer: forte contra Deus”.


  Esta luta em que um anjo de Deus se deixa vencer por Jacó, para assegurá-lo que nada tem que recear das lutas futuras, é imagem do combate que por permissão divina teve a Igreja Católica de sustentar nos primeiros três séculos contra a barbaridade dos imperadores pagãos, o ardil dos hereges e todo o furor do Inferno. Nesta luta, que foi a mais terrível, saiu vitoriosa a Igreja; portanto vencerá sempre.


  Ao despontar do Sol, viu Jacó chegar Esaú com seus quatrocentos homens. Dividiu filhos, servos e rebanhos em ranchos diversos, e ao aproximar-se de Esaú, prostrou-se sete vezes ante seu irmão. Este correu a encontrar-se com Jacó, apertou-o nos braços e o beijou chorando de alegria. Nisto se aproximaram também os filhos de Jacó, e inclinaram-se profundamente diante de Esaú. Jacó ofereceu-lhes dois pequenos rebanhos; mas ele respondeu: “Tenho cabedais em abundância, meu irmão; guarda para ti o que é teu”. Jacó insistiu até que ele aceitou.


  Cheio de reconhecimento pela proteção divina, continuou Jacó sua viagem para Canaã, a fim de visitar a seu velho pai Isaac, o qual ficou contentíssimo de tornar a ver seu filho. Faleceu Isaac com 180 anos, e foi sepultado por Esaú e Jacó.


  16. José na casa paterna


  Teve Jacó doze filhos, dos quais o melhor foi José, por isso era o mais querido do pai, o qual lhe deu uma linda túnica de várias cores. Este maior afeto que o velho Jacó mostrava a José causou inveja aos irmãos. Um dia que eles apascentavam os rebanhos, fizeram uma ação má; pelo que ficou José muito desgostoso, e queixou-se deles ao pai, a fim de que não caíssem mais naquela falta. Tão ressentidos e rancorosos ficaram os irmãos, que nunca mais lhe deram uma palavra de afeto.


  Ele disse-lhes um dia: “Ouvi que sonho eu tive: Parecia-me estar atando convosco uns feixes de trigo, e que o meu feixe se levantava, ficava em pé, e os vossos em torno do meu o adoravam”. Responderam-lhe os irmãos: “Serás porventura nosso Rei?”. E ainda lhes cresceu mais o ódio e a inveja. Teve José outro sonho que contou a seus irmãos: “Como que vi em sonho o Sol, a Lua e onze estrelas inclinarem-se até ao chão diante de mim”. Ouvindo isto, o pai repreendeu-o, dizendo: “Dar-se-á acaso que eu, tua mãe e teus irmãos nos prostraremos em terra na tua presença?”. Todavia, refletindo Jacó depois neste sonho, ponderou consigo que bem podia seu filho José ser por Deus destinado a grandes coisas.


  17. José vendido a estrangeiros


  Um dia disse Jacó a José: “Teus irm
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  22. Viagem de Benjamim ao Egito


  

  

  

  

  23. A taça de prata de José


  

  

  

  

  24. José dá-se a conhecer


  

  

  25. Viagem de Jacó ao Egito


  

  

  

  

  

  

  26. Morte de Jacó e de José


  

  

  

  

  

  27. Paciência de Jó
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